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Este projeto propõe analisar as dinâmicas de construção da te-
mática da desinformação científica como um problema público no Bra-
sil. Busca-se analisar as operações de promoção, legitimação e visibi-
lização desse objeto no espaço público. A ideia é explicar como uma 
situação recorrente na história do jornalismo e da ciência passou a ser 
considerada, nos últimos anos, como um problema, que pode eventual-
mente levar ao desenvolvimento de políticas públicas. 

Para operacionalizar esta proposta, recorremos à sociologia da 
construção dos problemas públicos proposta por Erik Neveu. Ela busca 
desnaturalizar a emergência dos problemas públicos, situando-os como 
produto da atividade humana, resultado das relações de associação e 
conflito entre um grupo de atores sociais classificados como “empreen-
dedores de causa”, que se mobilizam na transformação de certos fatos 
em problemas. 

A metodologia se baseia em dados gerados por meio de uma 
análise quantitativa de conteúdo de alguns espaços de popularização e 
discussão da ciência nos espaços públicos nacionais e a realização de 
entrevistas semiestruturadas e em profundidade com uma amostra de 
empreendedores de causa. 

Ao final, a pesquisa terá condições de apresentar um mapea-
mento exaustivo da construção desse problema público, incluindo os 
atores que participam desse processo e as estratégias mobilizadas por 
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eles. Além disso, teremos condições de construir uma metodologia ori-
ginal nos estudos da comunicação científica, que poderá ser reaplicada 
em outros contextos nacionais, incluindo em abordagens comparativas.

Como resultado prático, a expectativa é que o relatório final da 
pesquisa capaz de subsidiar as discussões sobre das políticas públicas 
em relação à desinformação científica e o desenvolvimento de iniciati-
vas de comunicação científica e de educação para a mídia focadas nessa 
temática. Além disso, a ideia é articular a realização desta pesquisa com 
o projeto de extensão ‘Observatório Internacional de Educação para a 
Mídia’, que dá ideia da questão da desinformação sob uma perspectiva 
aplicada, visando a sensibilização e formação de estudantes e profes-
sores do ensino médio sobre o tema, por meio do desenvolvimento de 
oficinas e de conteúdos digitais.
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